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ÍVP. a RKDACÇAO-RUA DA PALMA.. 

Todos os negócios concernen 
tes á"• esta typographia 
ser dirigidos á redacção da «IM
PRENSA YTUANA». 

IMPRENSA YTUANA 

1 Constituição e os Jesuítas 
E' o dever da imprensa impar

cial, que só procurainterpretar os 
sentimentos do publico, pronun
ciar-se nas questões importantes 
que lhe dizem respeito e procu 
rar traduzir a impressão que neile 
produz qualquer acontecimento. 
E' o que vamos fazer collocaudo-
nos n'uma j")osição imparei il e 
trazendo apenas a publico impres
são desagradável que aqui produ
ziu o § 8o Ai t. 72 da seccão se
gunda da Constituição da Repu
blica dos Estados-Unidosdo Bra-
zil. Ytú, a terra que Tez a Conven
ção de 1870, o berço do partido 
republicano brasileiro, que tanto 
trabalhou pelo seu supremo ideal 
— a Republica—como que arre
pende-se. pela maioria de seus fi
lhos da dedicação, do sacrifício 
em prol das crenças politica-s que 
hoje em realidade vêm-lhe arran
car-lhe um elemento de progres
so da sua cidade natal—a Com
panhia de Jesus. 
Esses levites da fé que nunca le-

riram o governo etr quem tanto 
deve a Pátria Brasileira pela edu
cação de seus filhos e a quem tan
to deve esta cidade pela pratica 
da Caridade foram feridos em sua 
liberdade. 
Excluídos, elles os continua-

dores de Anchicta e de Manoel da 
Nobrega, de S. Rita Durão e ou

tros, os ousados catechisadores, 
os humildes homens da roupeta 
que penetraram até o mais ffmdo 
da malta tendo como disse o poe
ta «par habito a sotaina e-fana 
pada e uma cruz por bordão» a 
espalhar o pó da catechese aos 
quatro ventos deixando muitas 
vez estinguir suas vidas ao crepi 
tar das fogueiras debaixo da vo-
zeria ameaçadora das tribus indí
genas. 

Elles, os piagas do amor que 
ainda ultimamente na epidemia 
que aísollou Campinas ali estive
ram de pé firme, com o sorriso 
nos lábios, calmos, sobranceiros 
diante da morte levando o balsa-
m o 3a consolação e o ob.ola da 
caridade a centenas de -infelizes. 
Elles os primeiros ímplantado-

res da cívilisação no território 
brasileiro, os humildes obreiros 
do progresso desta Pátria tão ca
ra, directores de um collegio de 
tantas tradicções que tem prepa
rado tantos e tantos r cidadãos 
que hoje oecupam lugares proe
minentes em todos os ramo:, de 
sciencia ; serem excluídos do«paiz 
pelo governo, naturalmente por
que o- consi era perigosos 
que educam tangas crianças, po
bres gratuitamente, que em suas 
officinas dão a tantos orphãos 
desgraçados os meio de mais tar-. 
de assegurar a existência ; que 
têm o grande crime, de praticar a 
caridade!! Não falamos por nós, 
somos interpretes de muitos e de 
muitos republicanos antigos que 
hoje sentem-se minados pelo des
gosto porque a Republica pela 
qual tanto irabalharam é a pri 
meira a conceder tantas liberda
des, abrindo esta excepção quasi 
despotica. 
Ainda é tempo do governo re

considerar e por um decreto eli
minar o § 8o do art. 72 afim de 
não commetter tão grande ingra
tidão para com muitos que traba
lharam pela Republica. 
Estamos certos que a Consti

tuinte ha de resolver de modo a 
conciliar as cousas fazendo justi
ça. 

Republica Brazileiri 

GOLLABORAÇÀO 

YTU' 
Quem será capaz de negar que 

Ytú é urna lindíssima cidade e po 
voada depes-oasdistinetas eb 
dosas V Minguem. Ytú além 
ter muito bom clima é cotnpo to 
de ruas bonitas e espaçosas, lin
dos prédios, largos immensos e 
dentre èlieso hrgodo Carmo que 
é arborisado por magestosas pal
meiras. 
• O seu commercio é regular ; 
possue fabricas de tecidos como 
de cerveja e outras bebidas. 
Templos sumptuosos, musica 

excellente, quer de canto, quer 
de instrumento ; emGm Ytú è uma 
cidade boa para n'ella se viver. 
Mas tudo não pode ser completo, 
elia ressente-se de alguns melho
ramentos aliás muito necessários 
que é o augmentq de lampeões 
nas ruas, pois que, os qUe exis
tem são muito longe uns dos ou-
.tros e a carpição dos largos de 
igreja-, sub -tituindo.-se o matto e 
Ekgramrna por un perfeito ape-
dregulhamento, quando não pos
sam elles ser ajardinados. 
A substituição das janellas de 

rótulas pelas de vidraça, tornar-
se ia também um grande embelle-
samento. 

A intendencia desta cidade está 
muito bem representada em todos 
aquelles que d'clla fazem parte, 
tendo como seo presidente o mui
to digno dr. Fonseca Pacheco, a 
quem pedimos attenção para taes 
melhoramentos, que, acredita
mos, encontrará todo o apoio em 
seos companheiros, como em to
do o município, e o povo grato 
grato por esses esforços—dirá 
bem vindo seja mais este progres
so, complemento de uma terra 
que além de outras muitas cousas 
boas, possue uma riquíssima 
água encanada qua abastece toda 
a cidade. 
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Conde do Parnahyba 
Do dr. Estevam Leão Bour-
roul recebemos um exemplar da 
obra com o titulo acima, que traz 
apontamentos biographicos do 
conde,do Parnahyba. E' um vo
lume de 180 paginas primorosa 
ment e impres- dos 
srs. Jorge S-vk er & , \r,t . 
zendoumi . muito 
fiel e uma visia do mento 
de Immigrantes: N nc n-
tramse muitos artigos daimprensa 
achando > 

tav 

a obra é sufficiente o nome do 
seu auct'or. 
Agradecemos ao dr. Bourroul 

a gentileza da remessa. 

Esteve alguns dias enfermo de
pois do S P 
o 1 de 
Assis Pacheco. 

P \ 1) Esta. 
do de S. Paul 
dr ' | ie 
se • 
.quenCn do emprego que oc 
va na com 
O .velho republicano em bem tla-
borad ia! si_b do ao 
titulo—Aos meus concidadãos—decla-
ia do*jornalismo. 
A imprensi paulista e' de toda a 
Rep.ubl .ira acceitar os nos
sos parabéns pelo auspicioso fa-
cto. 

Acha-se entre nós o dr. Phila-
delpho de Lima promotor publi
co e advogado na Faxina. 
Cumprimentamos ao Jistincto 

conterrâneo* 

Governo de Minas 
Ccnsta no Rio que o dr. J 

Pir nsiste no pedido de de-
jnissão do enr?- vernador 
de Minas, attribuind ta in-
sis1 10 íacto de ler sido no
meado o dr. Leonidas Damasio 
para director interino da Escola 
de M;nas. 
O poverno mantém o seu acto, 

de modo'que é provável a exone
ração do dr. João Pinheiro. 

Dr. Sampaio Ferraz 
O dr. Sampaio Ferraz vai fazer 

uma excursão pelas Republicas 
do Prata. 

Para isso pediu demissão do 
cargo de chefe de policia. 
O marechal Deodoro recusou 

terininantemente dizendo que 
quando muito concederia uma 

Companhia Ytuana 
Deverealisar-se domingo areun ão 
dos accionhtas daquella Compa
nhia devendo seguir muitos cida
dãos desta cidade com o fim de 
â sistil a.. 

"Jornal da Tarde'5 

Este nosso collega, errrseu nu
mero de 19 do corrente, dá um 

do fallecid > capuchinho frei Ger
mano d'Annecy, *aco rido 
•Je n

 enna 
rvdms. cenegos Ev 

n 
• u se frei 

Germano d-Aonecy. 

P a r a rir 

no r : 
CreaIa :— Deixe-me, senhor ; 
' aéa faz de mim ?! julga acaso 
cederei ao primi 

c/o V. 
Vhij 

um.motivo ara me ou /ires, 

No Java : 
Freguez : — Q :al è a fruçta mais 
doce que pode se encontrar a 
Garçon (amável) : -E'o abacate 

com assucar. 

N^ima^exposição de retratos o 
visconde X., de repente descora 
e cahe desmaiado. 

Depressa...um copo d'agua... 
eiher...i o .. 

Viseonde—Não, não é precisp o 
mal é d'ah .. F apontava um qua
dro. 
Era 01 a !! 

m CÚMULOS 
O cumulo do cainoiismo :_ 
U m sujeito cahir de costas e 

quebrar as-ventas. 
* 

O cumulo da compaixão : 
F 

ião 

J icença. 

O cumulo da inconstância : 
A lua andar sempre a mudar 

de quartos. 

O .cumulo do heroísmo : 
U m genro abraçar a sogra. 

a Verdade e Luz" 

Enxugar as-lagrimes de um ro-

Reccbemos o n. 4 de uma pu
blicação que, com o titulo* acima, 
vê a luz em S. Paulo. T e m como 
director responsável o cidadão 
Antônio G 1 Mlva Ba-
toira e urina spi-
rita. 

Agradecemos a visita do colle

ga 

CíL- , 
Co1 1 ilitar 

va; ;ue 
deve ir aos E-tados-U do 
Norte ret-ibui 

I 

Informaram ao C 
Santo . im 
no^o bispado no estado do Ama
zonas, cuja sede seráem Manáos. 

Minas 
Con=ti ao Paiz que será nomea

do o ' 
le Mi

na^, se ou persis
tir no seu 

• 15 de Se-

IGISTRO CIVIL 
19 do 

sente : 
Fiel Cintra, de 19 annos ; eóli

ca intestinal. 
Albertina da Silveira, de 1 ati

no ; influenza. 
José Antônio Rodrigues Pinto, 

de 100 annos ; infliienza . 
Octavio ' Mello, de 

7 mezes ; dentição. 
Manoel de Paula, de^rS annos ; 

falleceu de fractura exposta da 
es quer 

le
so s da artéria femural. 
Pietro Giovani, recém nascido. 
Ambrosio Stuche, de 7 mezes ; 

febre intermittente. 
Jorge de Macedo, de 80 ; 

lesão cardíaca. 

Em S. Paulo os estudantes de 
preparatórios de am o len
te de arithmetica e geometria dr. 
Francisco Aurélio de Sousa Car
valho. 
Deu causa ao facto terem entra

do em exame de geometria 3c es
tudantes e serem reprovados 29. 

Questão acadêmica 
Diz-se que s Tão jubilados o dr. 

Justino de Andrade e u m outro 
lente, sendo nomeados para su-
bstituil-os os drs. Jesuino Ubaldo 
Cardoso de Mello c José Luiz de 
Almeida Nogueira, 
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"Uniáo Catholica" 
Já está publicado o n. 6 d'A 

União Calho'ica. 

Esteve entre nós o sr. Carlos 
de Almeida e sua exma. família. 
que, no dia 5 de Agosto partirão 
para a Europa. 

"Cidade d" llaliba" 
Reappareceti r--ta nossa colle-

ga 
co itan l"o porem com lio 

n creio e da a, cu-
l ir 

breve o se» 

KDITAES 

De ordem da intendencia mu
nicipal faço publico que foi pela 

Art. i°. Os da 
ru ". e 
C no 

I 
casa. 

Art. 2o. im-
posto as casas situadas no laigo 
do Putro , Matriz, 
Bom-I * co. 

Art. 3o. Os 
outras casa: da cidade são obri
gados ento de mil e qui
nhentos por casa. 

Art. 4°. O pagamento do im
posto referido nos arrgos anterio
res será feito a bocea do cofre do 
dia i' d<; Agosto a 31 de Outubro 
de 1890, sob pena deserem os in-
fractores multados em /inte mil 
reis. 

Ari. 5o. Este imposto será pa
go por uma só vez. sendo 1 
produeto do especialm 
te para o emplacamento e nume
ração das casas da cidade. 

Art. 6o. Ficam revogadas as dis
posições em contrario. 

E para que chegue ao conheci
mento de todos mandou publicar 
o presente edital. Eu Francisco 
Martins de Mello secretario o es
crevi. Ytú, 3o de Junho de 1890. 

Martins de Mello. ' 

De ordem da intendencia muni
cipal faço publico que foi pela 
mesma intendencia deliberado 
que fica marcado o praso de sess 
senta dias para os proprietários 
assentarem cannos nas casas con
forme disrõe o art. 70 § 40 das 
posturas, e aquelles que não as
sentarem dentro do referido pra

so ser:"o multados em vinte mil 

reis. 
E para que chegue ao conheci

mento.de todos mandou publicar 
este Pdital. 
Eu ' ico Martins de Mcl'o 

Ytú, 3o dejunho de 18c 

Martim 

PAG JUROS 
O 

á vi-

d< 1 • de janeiro lunho 
passado. 

Ytú, i° de Julho de 1890. 

Frederico José de Moraes. 

OS 

A d panhia',con 
vida 
recer orio no dia 
27 di " io dia 
reuni inhscim-nto 
da transacção ' r virtude da 
autorização dada cm avsemblea 
geral de 28 de Abril de 1889. 

Esta ,sessão d ve ser installada 
com accionistas representantes de 
dous terços do capital pelo me-
nos, e por isso pede o compare-
ciment^ dos srs. accionistas, por 
SÍ ou ;res com ple-

ra 
em a direcioriaa trans 

ferir as suas acções. 
Fie, as »ransferen-

té o dia em que 
tiver logar a reun ão. 

Fscriptorio Cental da Compa
nhia Ytuans, .26 de Junho -de ( 
1890. 
Augusto Cincinato de Almeida 

Lima.—Presidente interino. 

Troly 
Vende-se um troly com uma 

parelha de bestas gateadas,cousa 

especial, novas e muito mansas. 

Para tratar com.J.Lólót, no 

Hotel do Braz. 

5ENIQ FONSECA 
Advogado 

RIO-CÜRO 
CCeita fez -perante 

y em 

/>. 

irica de tecidos de Bar-

ros j Salto de Ytú compra 
» e paga sea-

vista a rs. 2,800 por i5 kilosv pos-
a fabrica. 

yr. Nimoia 
0*dr de Sa

is hos-
Port. 

B de tfen o e da cli-
ríanç is 

i d a F medicina, 
|§ tendo fixado residência nesta 
S cidade, acha-se a disposição 
II das pessoas que desejarem 
I utilisar-se de seus serviços 
Hj médicos a qualquer hora. 
Ü Residência no Hotel do 
|§ Braz (provisoriamente). 

MnHâalBHft! 

A 2$000ocentoü 
Vendem se nesta typographa 

NOTAS DE CONSIGNAÇÃO. 

Rua da Palma 



IMPErsS v V iüANA . 

Fabrica de tecidos e fiacao 

IP&^QITSL Â ©sidi©s & C5< 

PI 
71/ín-Í 

Tendas por atacado de fazendas bran 

Baseados, 
BRINS, 

FAZEWBÃ. INFESTADA. 
Toalhas de rosto e de meza, >Oi íè@ 
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Canários 
Vende-se canaríos Belgas, novos 

por preços módicos. 
Informações nesta typograhia. 

CARLINHOS 
(Rua Direita, baixos do sobrado de D. 

Ignacia Corrêa) 

Novo c variado sorlimento de gêneros dü paiz e do estrangeiro (até aqui 
não ha novidade). 

Os preços porque está queimando a sua fazenda é que hão de causar 
grande revolução no mundo econômico. 

Ninguém ignora que os tempos andam bicudes e que a grande sciencia 
da vida consiste em gastar pouco e comer dt> melhor, como r e c o m n m d a m o dr. 
V I N A G R E - ° notável escriptor SO VI.ÍTO ° muitos outros aucloresde mere
cida nomeada. 

A economia è mãe da* abundância, como lá diz outro, e sendo assim, 
quem deixará de acudir ao presente aviso, em bem da humanidade e maior 
gloria da Republiea ? 

Ao armazém do C A R R I N H O - povo de Jerico ! 
O preço convida. Venham vêr para crer. 

Carlos Mendes Ferraz 

YTU' 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


